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Sumário 

 

Este relatório identifica as zonas do território nacional classificadas como NUTS II onde é 

expectável que as emissões de gases com efeito de estufa para etapa de cultivo de 

matérias-primas para a produção de biocombustíveis sejam inferiores às apresentadas 

na Directiva 2009/28/CE. As zonas que cumprem este objectivo são a PT16 (Centro) e PT 

18 (Alentejo) para o cultivo de girassol e a PT 16 (Alentejo) para o cultivo de milho. 

 

 

 

1. Objectivo 

 

O nº 2 do Artigo 19º da Directiva 2009/28/CE de 23 de Abril de 2009, relativa à 

promoção da utilização de energia proveniente de fontes renováveis, estabelece que os 

Estados-Membros devem apresentar à Comissão Europeia um relatório que inclua uma 

lista de zonas do seu território classificadas como NUTS II, ou com um nível NUTS mais 

discriminado, segundo as quais seja expectável que as emissões típicas de gases com 

efeito de estufa (GEE), atribuídas à fase agrícola de produção de biocombustíveis, sejam 

inferiores ou iguais às notificadas na rubrica “Cultivo” da parte C do anexo V e 

constantes na parte D do mesmo anexo. O relatório a apresentar deve incluir ainda uma 

descrição do método utilizado na elaboração da lista de NUT II, referida anteriormente, 
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e tendo em conta as características do solo, o clima e o rendimento previsto para a 

matéria-prima. 

 

Este relatório vem dar cumprimento ao estabelecido no nº 2 do Artigo 19º, para o caso 

de Portugal. 

 

 

2. Enquadramento 

 

A Directiva Europeia relativa à promoção da utilização de energia proveniente de fontes 

renováveis, Directiva 2009/28/CE, veio estabelecer como objectivo que, até 2020, 20% 

de todo o consumo final bruto de energia na Comunidade deverá ser proveniente de 

fontes renováveis, considerando que para o sector dos transportes essa quota deverá 

ser de 10%. Para dar cumprimento a esse objectivo global, são estabelecidos objectivos 

individuais para os Estados-Membros, sendo que, para Portugal a quota a atingir em 

2020 é fixada em 31%. 

 

Paralelamente, e para além das metas de substituição de fontes de energia no sector 

dos transportes, são estabelecidos no Artigo 17º da Directiva 2009/28/CE critérios de 

sustentabilidade para os biocombustíveis e biolíquidos, determinantes para que estes 

cumpram os requisitos da Directiva e, consequentemente, possam ser contabilizados 

para os objectivos nacionais e serem elegíveis para efeitos de apoio financeiro ao seu 
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consumo. Neste sentido, e independentemente do cultivo das matérias-primas ser 

efectuado dentro ou fora da Comunidade Europeia, os biocombustíveis e biolíquidos 

deverão proporcionar uma redução de GEE de, pelo menos, 35%, sendo que não é 

necessária prova dessa redução até 1 de Abril de 2013, para as instalações em 

funcionamento em 23 de Janeiro de 2008. A redução necessária para dar cumprimento 

aos critérios de sustentabilidade é aumentada para 50% em 2017 e para 60% a partir de 

1 de Janeiro de 2018, no caso de novas instalações que iniciem a produção após 1 de 

Janeiro de 2017. 

 

Apesar das metas de redução, os critérios de sustentabilidade prevêem que o cultivo de 

matérias-primas para a produção de biocombustíveis e biolíquidos não ponham em 

causa a elevada biodiversidade de certas áreas do território. 

 

A definição das áreas atribuídas ao cultivo de matérias-primas para produção de 

biocombustíveis e biolíquidos, para além das reduções de GEE atribuídas ao cultivo 

dessas matérias-primas na Directiva 2009/28/CE, torna-se então um factor 

determinante para a sustentabilidade dos mesmos. 

 

2.1. Instituições envolvidas 

As instituições envolvidas na recolha de informação e elaboração do presente relatório 

foram o Laboratório Nacional de Energia e Geologia, I.P. (LNEG) tutelado pelo Ministério 
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da Economia, da Inovação e do Desenvolvimento e o Gabinete de Planeamento e 

Políticas (GPP) tutelado pelo Ministério da Agricultura, Desenvolvimento Rural e Pescas. 

 

2.2. Culturas agrícolas consideradas 

As cadeias de valor, objecto de análise neste relatório, são as relacionadas com as 

diferentes matérias-primas agrícolas endógenas que em Portugal estão ou podem estar 

associadas à produção de biodiesel e de bioetanol. Na Tabela 1 são apresentadas essas 

matérias-primas e os respectivos biocombustíveis. 

 

Tabela 1 – Matérias-primas e respectivos biocombustíveis 

Matéria-prima Biocombustível 

Colza Biodiesel de Colza 

Girassol Biodiesel de Girassol 

Trigo Etanol de Trigo 

Milho Etanol de Milho 

 

A recolha dos dados necessários ao cálculo das emissões de gases com efeito de estufa, 

respeitante ao cultivo das matérias-primas objecto de estudo, foi realizada com base na 

classificação NUTS II (Figura 1). Esses dados incluem informação sobre a área cultivada, a 

produtividade, os fertilizantes e os pesticidas aplicados, as sementes e o combustível 

consumido na maquinaria agrícola, para além de informação relativa a características do 

solo. A estimativa das emissões de N2O dos solos foi feita recorrendo à metodologia 

IPCC.  
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Fig. 1 – Mapa de Portugal com as subdivisões de acordo com a classificação NUTS II. 

Adaptado de [1]. 

 

A Tabela 2 apresenta a classificação NUTS II para o território Nacional e as respectivas 

culturas agrícolas estudadas. 

 

No caso do milho a sua produção é feita maioritariamente em regadio em todo o 

território do continente, sendo as regiões Norte (PT11), Centro (PT16) e Alentejo (PT18) 

as que apresentam maior expressão. O trigo é produzido em sequeiro, representando a 

região Alentejo (PT18) cerca de 80% da área de produção deste cereal a nível nacional. 
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Tabela 2 – Culturas agrícolas por região NUTS II 

Código 

NUTS 
Nível 2 

Culturas agrícolas estudadas 

Colza Girassol Trigo Milho 

PT11 Norte - - x x 

PT15 Algarve - - x x 

PT16 Centro x x x x 

PT17 Lisboa - - - - 

PT18 Alentejo x x x x 

PT20 Madeira - - x - 

PT30 Açores - - - x 

 

No que respeita às oleaginosas, a cultura predominante é o girassol, ocorrendo cerca de 

96% desta produção na região Alentejo (PT18), enquanto que a colza é uma cultura 

ainda com pouca expressão em Portugal.  

 

 

3. Metodologia 

 

3.1 Recolha de dados 

Os dados relativos ao cultivo das matérias-primas, presentes nas Tabelas 3 a 7 e 

discriminados por NUT II, dizem respeito ao ano de 2009. Os dados relativos ao 

território continental foram recolhidos pelo GPP do Ministério da Agricultura, 

Desenvolvimento Rural e das Pescas tendo por base as seguintes fontes de informação:  
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Produtividade agrícola e área de cultivo 

As produtividades agrícolas e as áreas de cultivo de milho e trigo foram fornecidos pelo 

Instituto Nacional de Estatística (INE) no “Quadro da Produção Vegetal” referente a 

2009 [2]. No caso particular da cultura do milho, os dados relativos às áreas e produções 

apuradas pelo INE para as diversas regiões são médias regionais que incluem a produção 

de milho forrageiro (que apresenta produtividades baixas, ver Tabela 7), associada à 

produção pecuária (sobretudo leiteira) e não apenas a produção de milho "grão" que 

poderá ser utilizado na produção de bioetanol. Por este motivo as produtividades e 

inputs apresentados na Tabela 7 para a NUT II Centro e NUT II Alentejo são apenas 

referentes à produção de milho "grão" (com produtividades de 13 000 e 12 000 kg/ha, 

respectivamente), relevante para a produção de biocombustíveis. Para a NUT II Centro, 

a produção de milho grão concentra-se nas regiões Médio Tejo e Oeste (NUT III), pelo 

que se assumiu esta mesma produtividade para toda a NUT II Centro, já que as 

condições de produção são idênticas. Para a cultura de girassol recorreu-se aos valores 

de produtividade e área de cultivo baseados em informação prestada pelos agricultores 

ao Instituto de Financiamento da Agricultura e Pescas (IFAP) também de 2009. Já no que 

respeita à colza, dado ser uma cultura pouco significativa em Portugal, apenas foi 

possível obter a informação prestada pelos agricultores respeitante à área cultivada por 

NUT II, tendo também como fonte de informação o IFAP, uma vez que não é feito 

acompanhamento estatístico desta cultura. 
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No caso das Regiões Autónomas da Madeira e Açores, a informação disponibilizada teve 

por base o EUROSTAT [3]. 

 

Combustível (gasóleo), fertilizantes, pesticidas e sementes 

Os dados relativos ao combustível, fertilizantes, pesticidas e sementes foram obtidos 

junto das Direcções Regionais de Agricultura e Pescas, com base em inquéritos 

efectuados quer a Associações de Agricultores, quer aos próprios agricultores. 

Exceptuam-se os dados relativos à cultura de milho na região NUT II Alentejo (PT18), 

para a qual os dados se baseiam na informação prestada pela Associação Nacional de 

Produtores de Milho e Sorgo (ANPROMIS). 

 

 

Características do solo 

No que respeita a características do solo agrícola, os valores de pH foram retirados da 

“Carta de acidez e alcalinidade do solo de Portugal”, elaborada pela Estação Agronómica 

Nacional [4]. Os dados relativos ao tipo de solos foram retirados de Cardoso et al., 1973, 

[5], Carta Litológica de Portugal [6] e de informação complementar da Direcção Geral de 

Agricultura e Desenvolvimento Rural. 

 

3.2. Dados de cultivo 

Os dados de cultivo das matérias-primas discriminados por NUTS II são apresentados 

nas Tabelas 3 a 7. Estes dados permitem o cálculo das emissões de GEE tendo por base 
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a informação relativa a cada um dos parâmetros considerados na etapa de cultivo, os 

quais dependem do tipo de cultura, do tipo de solo e do clima. No que respeita à NUT II 

Lisboa (PT 17), sendo esta relativa a uma área metropolitana, a expressão agrícola é 

desprezável, pelo que não são apresentados dados de cultivo para esta região. 

 

Nas tabelas contendo os dados de cultivo, os valores discriminados para as 

produtividades das diferentes matérias-primas dizem respeito a sementes/grãos secos, 

pelo que não se apresentam valores de humidade. A comercialização das 

sementes/grãos é feita após a secagem, sendo esta efectuada apenas quando 

necessário. 

 

No caso do girassol, a informação disponível permite distinguir os dados de cultivo 

consoante a cultura é efectuada em regime de sequeiro ou regadio. Assim, para esta 

cultura, são apresentadas duas tabelas distintas. Salienta-se que não se apresentam 

valores de fertilizantes quando a cultura é realizada em regime de sequeiro, uma vez 

que, nesta situação, o factor limitante é a água. Não é tecnicamente correcto adubar 

estes terrenos pois tal conduz a um maior crescimento de massa vegetativa, 

prejudicando a produtividade da cultura.  
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Tabela 3 - Dados de Cultivo de Colza por NUTS II 
 

Parâmetro Unidade N
O

R
TE

 

A
LG

A
R

V
E 

C
EN

TR
O

 

LI
SB

O
A

 

A
LE

N
TE

JO
 

M
A

D
EI

R
A

 

A
Ç

O
R

ES
 

PT11 PT15 PT16(1) PT17 PT18(1) PT20 PT30 

Área cultivada ha/ano - - 322 - 201 - - 

Produtividade Kg/ha/ano - - 2425 - 2425 - - 

Gasóleo gasto l/ha/ano - - 83 - 83 - - 

Fertilizante N Kg/ha/ano - - 133 - 133 - - 

Fertilizante P2O5 Kg/ha/ano - - 63 - 63 - - 

Fertilizante K2O Kg/ha/ano - - 63 - 63 - - 

Fertilizante CaO Kg/ha/ano - - - - - - - 

Pesticidas Kg/ha/ano - - 2 - 2 - - 

Sementes Kg/ha/ano - - 10 - 10 - - 

Características do 
solo 

pH - - 5,6 a 7,3 - 5,6 a 7,3 - - 

Grosseiro, 
médio, fino 

- - n.d. - n.d. - - 

(1)
 À excepção da área cultivada os dados apresentados correspondem a valores médios, calculados com 

base nos valores globais por Portugal. 
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Tabela 4 - Dados de Cultivo de Girassol em regime de Sequeiro por NUTS II 
 

Parâmetro Unidade N
O

R
TE

 

A
LG

A
R

V
E 

C
EN

TR
O

 

LI
SB

O
A

 

A
LE

N
TE

JO
 

M
A

D
EI

R
A

 

A
Ç

O
R

ES
 

PT11 PT15 PT16 PT17  PT18 PT20 PT30 

Área cultivada ha/ano - - 152 - 18617 - - 

Produtividade Kg/ha/ano - - 650 - 650 - - 

Gasóleo gasto l/ha/ano - - 100 - 100 - - 

Fertilizante N Kg/ha/ano - - 0 - 0 - - 

Fertilizante P2O5 Kg/ha/ano - - 0 - 0 - - 

Fertilizante K2O Kg/ha/ano - - 0 - 0 - - 

Fertilizante CaO Kg/ha/ano - - - - - - - 

Pesticidas Kg/ha/ano - - 0,57 - 0,57 - - 

Sementes Kg/ha/ano - - 3 - 3 - - 

Características do 
solo 

pH - - 5,6 a 7,3 - 5,6 a 7,3 - - 

Grosseiro, 
médio, fino - - 

Grosseiro, 
médio, 

fino 
- 

Fino 
(argila) - - 

 
 
 

Tabela 5 - Dados de Cultivo de Girassol em regime de Regadio por NUTS II 
 

Parâmetro Unidade N
O

R
TE

 

A
LG

A
R

V
E 

C
EN

TR
O

 

LI
SB

O
A

 

A
LE

N
TE

JO
 

M
A

D
EI

R
A

 

A
Ç

O
R

ES
 

PT11 PT15 PT16 PT17 PT18 PT20 PT30 

Área cultivada ha/ano - - 861 - 4367 - - 

Produtividade Kg/ha/ano - - 3000 - 3000 - - 

Gasóleo gasto l/ha/ano - - 157 - 157 - - 

Fertilizante N Kg/ha/ano - - 21 - 21 - - 

Fertilizante P2O5 Kg/ha/ano - - 63 - 63 - - 

Fertilizante K2O Kg/ha/ano - - 63 - 63 - - 

Fertilizante CaO Kg/ha/ano - - - - - - - 

Pesticidas Kg/ha/ano - - 1,50 - 1,50 - - 

Sementes Kg/ha/ano - - 7 - 7 - - 

Características do 
solo 

pH - - 5,6 a 7,3 - 5,6 a 7,3 - - 

Grosseiro, 
médio, fino - - 

Grosseiro, 
médio, 

fino 
- 

Grosseiro, 
médio, 

fino 
- - 
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Tabela 6 - Dados de Cultivo de Trigo por NUTS II 
 

Parâmetro Unidade N
O

R
TE

 

A
LG

A
R

V
E 

C
EN

TR
O

 

LI
SB

O
A

 

A
LE

N
TE

JO
 

M
A

D
EI

R
A

 

A
Ç

O
R

ES
 

PT11 (1) PT15(1) PT16 PT17 PT18 PT20(1) PT30 

Área cultivada ha/ano 6616 605 3973 - 48519 100 - 

Produtividade Kg/ha/ano 891 974 3000 - 3000 1000 - 

Gasóleo gasto l/ha/ano 159 159 176 - 158 159 - 

Fertilizante N Kg/ha/ano 102 102 110 - 101 102 - 

Fertilizante P2O5 Kg/ha/ano 94 94 75 - 96 94 - 

Fertilizante K2O Kg/ha/ano 2 2 27 - 0 2 - 

Fertilizante CaO Kg/ha/ano - - - - - - - 

Pesticidas Kg/ha/ano 0,30 0,30 0,13 - 0,32 0,30 - 

Sementes Kg/ha/ano 171 171 180 - 170 171 - 

Características do 
solo 

pH n.d. n.d. 5,6 a 6,5 - 5,6 a 7,3 n.d. - 

Grosseiro, 
médio, fino 

n.d. n.d. 
Grosseiro, 

médio, 
fino 

- 
Fino 

(argila) n.d. - 

(1)
 – À excepção da área cultivada e da produtividade, os dados apresentados correspondem a valores 

médios ponderados, calculados com base nos valores reais das NUTS PT16 e PT18, pelo que devem ser 
considerados como indicativos. 

 
Tabela 7 - Dados de Cultivo de Milho por “NUTS II” 

 

Parâmetro Unidade N
O

R
TE

 

A
LG

A
R

V
E 

C
EN

TR
O

 

LI
SB

O
A

 

A
LE

N
TE

JO
 

M
A

D
EI

R
A

 

A
Ç

O
R

ES
 

PT11(1) PT15(1) PT16 PT17 PT18 PT20 PT30(1) 

Área cultivada ha/ano 34879 560 39268 - 21760 - 600 

Produtividade Kg/ha/ano 3110 7401 13000 - 12000 - 2170 

Gasóleo gasto l/ha/ano 223 223 198 - 261 - 223 

Fertilizante N Kg/ha/ano 222 222 204 - 250 - 222 

Fertilizante P2O5 Kg/ha/ano 97 97 98 - 95 - 97 

Fertilizante K2O Kg/ha/ano 107 107 98 - 120 - 107 

Fertilizante CaO Kg/ha/ano 20 20 0 - 50 - 20 

Pesticidas Kg/ha/ano 2,34 2,34 2,52 - 2,02 - 2,52 

Sementes Kg/ha/ano 29 29 28 - 30 - 29 

Características do 
solo 

pH n.d. n.d. 5,6 a 6,5 - 6 a 8 - n.d. 

Grosseiro, 
médio, fino 

n.d. n.d. 
Grosseiro, 

médio, 
fino 

- 
Grosseiro, 

médio, 
fino 

- n.d. 

(1)
 – À excepção da área cultivada e da produtividade, os dados apresentados correspondem a valores 

médios ponderados, calculados com base nos valores reais das NUTS PT16 e PT18, pelo que devem ser 
considerados como indicativos. 
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3.3. Cálculo das emissões de gases com efeito de estufa 

Os cálculos das emissões de GEE resultantes do cultivo das diferentes culturas 

energéticas com expressão em Portugal, foram efectuados mediante uma análise de 

ciclo de vida que teve por base a metodologia descrita no anexo V da Directiva 2009/28/ 

CE e pelo Joint Research Centre [7]. Nestes cálculos são considerados os dados de 

cultivo já referidos anteriormente e discriminados nas Tabelas 3 a 7, que correspondem 

aos inputs agrícolas das diferentes etapas de cultivo: preparação do solo, sementeira, 

crescimento e protecção das culturas e colheita. 

 

 

Figura 2 – Etapas do ciclo de vida no cultivo de matérias-primas para biocombustíveis. 

 

A quantificação das emissões de GEE, correspondentes a estes inputs agrícolas, foi 

contabilizada usando factores de emissão correspondentes ao ciclo de vida de cada 

input. Assim, para cada um dos inputs, consideram-se: 
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Factores de emissão para os fertilizantes e pesticidas 

São incluídos os processos de produção da matéria-prima para o fabrico do fertilizante 

e/ou pesticida, assim como a energia associada ao seu processo produtivo e o 

transporte até ao terreno de cultivo onde é aplicado. 

 

Factores de emissão para as sementes 

Inclui a energia associada ao tratamento físico (limpeza, secagem) e químico, e à 

armazenagem, com vista à sementeira. 

 

Factores de emissão para o gasóleo 

Inclui a extracção do petróleo bruto, os processos de refinação e o transporte desde a 

refinaria até ao consumidor final, para além da energia associada à sua utilização na 

etapa de cultivo. Os consumos de gasóleo são influenciados pelo tipo de solo e também 

pelas características da maquinaria utilizada em cada terreno. 

 

Os factores de emissão utilizados nos cálculos são os dados referenciados na plataforma 

de transparência da Comunidade Europeia e publicados em [8] pelos parceiros do 

projecto europeu BIOGRACE como sendo os factores de emissão utilizados na criação 

dos valores típicos e por defeito do anexo V da Directiva 2009/28/EC. Em [8] encontra-

se uma lista exaustiva de todos os factores necessários ao cálculo das emissões 
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resultantes da produção completa de biocombustíveis. Na Tabela 8 listam-se os factores 

utilizados neste estudo. 

 

Tabela 8 – Factores de emissão para os vários inputs agrícolas (adaptado de [8]) 
 

Parâmetro 

Emissão 
de CO2 
gCO2/kg 

Emissão 
de CH4 
gCH4/kg 

Emissão 
de N2O 
gN2O/kg gCO2-eq/kg 

Fertilizantes     

 Fertilizante N 2827,0 8,68 9,6418 5880,6 

 Fertilizante P2O5 964,9 1,33 0,0515 1010,7 

 Fertilizante K2O 536,3 1,57 0,0123 576,1 

 Fertilizante CaO 119,1 0,22 0,0183 129,5 

Pesticidas 9886,5 25,53 1,6814 10971,3 

Sementes     

 Colza 412,1 0,91 1,0028 729,9 

 Girassol 412,1 0,91 1,0028 729,9 

 Trigo 151,1 0,28 0,4003 275,9 

 Milho 0 0 0 0 

Gasóleo (gCO2/MJ) 87,64 0 0 87,64 

 

Os GEE considerados para o cálculo das emissões durante o cultivo foram CO2, N2O e 

CH4. Os valores de emissões são apresentados em equivalentes de CO2. Esta 

equivalência é, segundo a Directiva 2009/28/CE, de 296 para N2O e 23 para CH4.  

Nos cálculos foram usados os valores representados na Tabela 9 para os poderes 

caloríficos inferiores (PCI) de cada semente/grão. 
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Tabela 9 – Poderes caloríficos inferiores (adaptado de [8]) 
 

Semente PCI MJ/kg 

 Colza 26,4 

 Girassol 26,4 

 Trigo 17,2 

 Milho 18,5 

Gasóleo 36.086 MJ/L [9] 

 
 

Para o cálculo das emissões GEE em CO2 eq./ MJbiocombustível , foram utilizados os valores 

de rendimento de processamento e respectivas alocações energéticas apresentados na 

Tabela 10. 

 

Tabela 10- Rendimentos das etapas de processamento e alocações referentes a cada 
biocombustível (adaptado de [7]) 

 

Biocombustível 

Rendimento da etapa 
de processamento 

(MJSemente/MJBiocombustível) 
Alocação energética 

(%) 

 Biodiesel de Colza 1,63 58,7 

 Biodiesel de Girassol 1,52 63,0 

 Etanol de Trigo 1,89 59,5 

 Etanol de Milho 1,94 54,6 

 
 
 

3.4. Emissões de N2O dos solos  

Para o cálculo das emissões de N2O dos solos foi utilizada a metodologia proposta pelo 

IPCC Tier 1 (IPCC- Painel Intergovernamental para as Alterações Climáticas), a qual 

contabiliza todos os inputs azotados adicionados ao solo através de fertilizantes e 
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resíduos das culturas. Nesta metodologia são ainda consideradas emissões indirectas 

resultantes da volatilização e lixiviação das espécies azotadas. Os vários factores usados 

nos cálculos encontram-se discriminados na Tabela 11. Os resíduos das culturas foram 

considerados para o cálculo das emissões de N2O do solo, usando a metodologia do IPCC 

com o apoio da tabela 11.2 "Chapter 11: N2O Emissions from Managed Soils, and CO2 

Emissions from Lime and Urea Application, pag. 11.17 e 11.18". 

 

Tabela 11 – Factores de emissão usados nos cálculos das emissões de N2O 

Emissão  Unidade Factor 

Emissões Directas   

 Inputs azotados kg N2O-N/(kgN) 
0,01  

 Tratamento de solos orgânicos kg N2O-N /ha 8       

Emissões Indirectas   

 Volatilização kg N2O-N/ (kg NH3-N + NOX-N) 0,01 

 Lixiviação kg N2O-N/(kg N) 0,0075 

 

Para este cálculo é necessária informação relativa às características do solo, para além 

de dados de produtividade agrícola e fertilizantes azotados.  

Os solos em Portugal, encontram-se classificados como: Arenossolos, Vertissolos, 

Leptossolos, Fluvissolos, Regossolos, Cambissolos, Solonchaks, Luvissolos, Planossolos e 

Podzois; não sendo classificados como solos orgânicos [10], pelo que o parâmetro 

resultante do tratamento de solos orgânicos não foi considerado nos cálculos das 

emissões de N2O dos solos. 
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4. Resultados  
 
 
Os resultados obtidos nos cálculos das emissões de GEE para as culturas energéticas nas 

NUT II portuguesas encontram-se discriminados na Tabela 12. 

Apresentam-se sombreados a verde e vermelho os resultados de emissões que se 

encontram, respectivamente abaixo e acima dos valores por defeito, referenciados na 

parte D (cultivo) do anexo V da Directiva 2009/28/EC. 

 

Tabela 12- Resultados das emissões típicas calculadas para cada cultura nas diferentes 
NUT II de Portugal 
 

  

COLZA  GIRASSOL  TRIGO  MILHO  
gCO

2
 eq/MJ

biodiesel 
gCO

2
 eq/MJ

biodiesel 
gCO

2
 eq/MJ

etanol 
gCO

2
 eq/MJ

etanol 

PT11 Norte  -   -  145 69 

PT15 Algarve  -   -  133 31 

PT16 Centro 33 
13i 

50 18 
23ii 

PT18 Alentejo 33 
14i 

46 
22 

23ii  

PT20 Madeira   -   -  129  -  

PT30 Açores   -   -   -  98 

Directiva 2009/28/EC  29 18 23 20 

i – regadio; ii - sequeiro 
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5. Conclusões  
 
 
Este Relatório permite obter informação referente às emissões de GEE resultantes da 

prática agrícola nacional para o cultivo de matérias-primas para a produção de 

biocombustíveis. No que respeita às emissões de N2O dos solos, importa salientar que a 

utilização da metodologia IPCC Tier 1 conduz a valores, para o caso nacional, superiores 

aos reportados pelo Joint Research Centre no seu relatório [7]. 

 

Os resultados obtidos mostram que no caso da cultura de trigo as emissões para a etapa 

de cultivo são superiores aos valores de referência da Directiva 2009/28/CE, para todas 

as NUT II em Portugal, devendo por isso ser sempre utilizado valores reais de emissões 

para este cereal. Para a cultura do milho, os valores calculados para a zona NUT 16 

(Centro) são inferiores aos indicados na Directiva, o mesmo se verificando para a cultura 

de girassol, em regadio, quer na NUT PT 16 quer na NUT PT 18 (Alentejo). 

 

Em conclusão, as zonas do território classificadas como NUTS II para as quais poderão 

ser utilizados os valores por defeito apresentados na rubrica “Cultivo” da parte D do 

anexo V da Directiva 2009/28/CE no cálculo das emissões de GEE são apenas as NUT PT 

16 e PT18 para a cultura de girassol e a NUT PT16 para a cultura de milho; nas restantes 

zonas, não sendo impeditivo pela Directiva a plantação de culturas agrícolas para fins 

energéticos, obrigatoriamente, deverão ser efectuados os cálculos globais de redução 

das emissões de gases com efeito de estufa com base em valores reais para o Cultivo, 

para aferição global da sua sustentabilidade. 
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Relativamente às culturas de colza em Portugal e de milho no Alentejo, estas 

apresentam valores muito próximos dos da Directiva 2009/28/CE, pelo que um aumento 

na produtividade, por melhoria das práticas agrícolas, poderá permitir uma diminuição 

das emissões de GEE para valores inferiores aos apresentados na Directiva 2009/28/CE.  

 

A avaliação produzida neste Relatório Nacional, poderá ser revista, a todo o momento, 

mediante alteração da metodologia e/ou valores apresentados no anexo V da Directiva, 

melhoria da prática agrícola nacional ou introdução de novas culturas energéticas em 

Portugal. 
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